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CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
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III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Introdução à Fisioterapia Pediátrica: a atenção nos diferentes níveis de complexidade do cuidado. Puericultura, crescimento e 
desenvolvimento infantil. Avaliação fisioterapêutica em pediatria. Estudo das principais doenças musculoesqueléticas 
pediátricas, suas deficiências, limitações e restrições sociais. Ensino de métodos, técnicas e recursos de avaliação, orientação 
familiar e tratamento fisioterapêutico em pediatria. Noções sobre a Fisioterapia nas principais doenças cardiorrespiratórias 
pediátricas. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  
Conhecer as etapas e os comportamentos do desenvolvimento infantil, saber avalia-lo e detectar seus desvios 
e promover a aquisição de conhecimentos acerca das doenças mais incidentes em pediatria, fornecendo 
subsídios para a avaliação cinético-funcional e elaboração de programas preventivos e terapêuticos com 
enfoque nos aspectos da deficiência, desempenho e interação social. 

 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Atenção em fisioterapia neonatal e pediátrica nos diferentes níveis de complexidade do cuidado  
- Recém-nascido de alto risco 
- Avaliação fisioterapêutica infantil 
- Atuação fisioterapêutica nas doenças cardiorrespiratórias em neonatologia e pediatria 
- Atuação fisioterapêutica nas alterações musculoesqueléticas em neonatologia e pediatria 
- Queimadura e oncologia pediátrica 
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Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 

(www.bu.ufsc.br). 
 
 
O referido programa de ensino foi aprovado na 25a. Reunião Ordinária do Colegiado do Departamento em 04 

de julho de 2018. 
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